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Cemitério Municipal de Santana (Chora Menino) convoca 
os concessionários e/ou sucessores dos ossuários 
“vencidos” dos Blocos “E”, Bloco “G” e Bloco “H”

O Cemitério Municipal de 
Santana (Chora Menino) convoca 
os concessionários e/ou sucesso
res dos ossuários “vencidos” dos 
Blocos “E”, Blocos “G” e Bloco 
“H”, a comparecerem na Sede 
da Administração do Cemitério, 
para regularização dos mesmos 
no período de 60 dias desta data. 
A não regularização dos ossuá
rios implicará na desativação e 
os despojos devidamente identifi
cados encaminhados ao Ossuário 
Geral (coletivo) da mesma necró
pole conforme Lei vigente.

A Administração do Cemi
té rio Municipal de Santana 
(Chora Menino) localizase à Rua 
Nova dos Portugueses nº 141, no 
Imirim. Horário de Atendimento 
das 8 ás 16 horas, de segundafei
ra a sábado. Informações: (11) 
22565570.
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Cemitério convoca os concessionários e/ou sucessores dos ossuários

Vila Maria comemora 104 anos 
de história neste domingo

O bairro Vila Maria, um 
dos mais tradicionais bairros 
da Zona Norte, comemora 104 
anos de história neste domingo. 
Muitas características são atri
buídas ao bairro, que tem forte 
influência de imigrantes portu
gueses e contextos bem diferen
tes entre o que, popularmen
te chamase de região “alta” e 
“baixa”. Enquanto em uma de
las prevalece as casas de clas
se média e até empreendimen
tos de alto padrão, na outra está 
a grande concentração de em
presas e transportadoras, de
vido a sua proximidade com a 

Marginal Tietê e, acesso a prin
cipais rodovias como Dutra e 
Fernão Dias.

Em sua área central, há 
grande concentração de esta
belecimentos comerciais, ba
res e restaurantes, além da tra
dicionalíssima Paróquia Nossa 
Senhora da Candelária, pon
to histórico do bairro. Com 
uma área de 11,80km² e popu
lação estimada em 113. 463 ha
bitantes (de acordo com dados 
da Prefeitura de 2010), Vila 
Maria também sedia uma das 
maiores universidades da Zona 
Norte. Sua origem está ligada 

ao desmembramento de uma 
grande propriedade de Eduardo 
Cotching, nome bastante pre
sente nas principais vias do 
bairro.

Um dos principais desafios 
do bairro é combater os pontos 
viciados de descarte irregular 
de entulho, principalmente nas 
áreas de grande concentração 
de empresas. Porém, a grande 
concentração de serviços, esta
belecimentos comerciais e em
preendimentos imobiliários, fa
zem desse bairro um dos mais 
importantes e valorizados da 
Zona Norte.
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Registro da Avenida Guilherme Cotching em 1981, mostrando que a região cresceu sem perder suas características
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Foto atual da Avenida Guilherme Cotching mostra que o bairro chega aos 104 anos com muito desenvolvimento

Obras do Córrego Paciência 
seguem em atraso e sem 

previsão de término

As enchentes voltaram a 
castigar bairro da Zona Norte 
e, as obras que prometiam re
solver ou em alguns pontos mi
nimizar o problema, seguem 
sem uma previsão exata para 
a entrega. Esse é o caso do pis
cinão do Córrego Paciência, 
que teve as obras iniciadas em 
2019 e deveria ser entregue 
neste mês.

Além de estarem longe de 
terminar, agora não há um pra
zo específico. Com as chuvas in
tensas dos últimos dias, os mo
radores do entorno enfrentam, 

além dos transtornos e dos pre
juízos das enchentes, rachadu
ras e danos na estrutura dos 
imóveis. Grande parte dessas 
residências estão no proces
so de desapropriação porém, 
no último ano os mandados 
de imissão de posse (fase final 
da desapropriação) foram sus
pensos devido à pandemia da 
COVID19.

A Prefeitura de São Paulo, 
através da Secretaria Municipal 
de Infraestrutura Urbana e 
Obras (SIURB), informou que 
os imóveis no “entorno das 

obras do piscinão do Córrego  
Paciência não apresentam ris
cos estruturais” e, que as em
presas responsáveis pelas obras 
estão realizando os reparos ne
cessários. Porém, para os mo
radores, a situação é dramáti
ca uma vez que não é possível 
prever ou evitar os danos com 
as chuvas intensas típicas dessa 
época do ano. Ainda de acordo 
com a prefeitura, “Os engenhei
ros estão avaliando o prazo da 
obra”, deixando claro a indefi
nição do prazo para que essa si
tuação seja resolvida.
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Obras do piscinão do Córrego Paciência não têm novo prazo para conclusão

Trecho do Córrego Paciência onde as enchentes são ainda mais intensas, segundo moradores das proximidades


